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O IMPACTO DA DEPRESSÃO SOBRE O CURSO DAS DOENÇAS CRÔNICAS
THE IMPACT OF DEPRESSION ON THE COURSE OF CHRONIC DISEASES
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A depressão é um transtorno potencialmente grave,
sendo a maior causa de incapacidade da população em idade
economicamente ativa. O transtorno também responde por
grande parte dos números de suicídio, causa externa que ocupa
posição dedestaquena listademortes evitáveis.

Além dos prejuízos diretos, classicamente associados
ao transtorno depressivo, diversos trabalhos apontam
evidências de que indivíduos deprimidos tendem a apresentar
menor adesão aos tratamentos médicos emgeral.

Umestudo realizadopelaUniversidadedeGroningen,na
Holanda, avaliou a resposta de indivíduos com diagnóstico de
insuficiência cardíaca aos Programas de Gestão de Doenças. O
estudo demonstrou que 42% dos indivíduos deprimidos que
participavam do programa, abandonaram-no devido falecimento
ou reinternação. Em pacientes que não apresentavam sintomas
depressivos o programa resultou em uma tendência para menor
incidência desses eventos. O estudo concluiu que a identificação
de sintomas depressivos é de grande utilidade, pois os pacientes
deprimidos podem não se beneficiar dos programas terapêuticos
gerais.

A associação entre a depressão e as doenças cardíacas é
assunto de numerosos estudos. Já é conhecido o fato de que, em
indivíduos vítimas de infarto agudo do miocárdio, a depressão
aumenta a taxa de recorrências e mortalidade. Felizmente, há
indícios de que a identificação precoce e o tratamento adequado
desse transtorno de humor repercutem na melhora do prognóstico
cardíaco.

Além do aparelho cardiovascular, pesquisas têm
demonstrado uma associação entre doenças crônicas e
transtornos do humor que pode ter um impacto negativo sobre a
adesão ao tratamento eenfrentamento dadoença.

Em um estudo multicêntrico, realizado com 491
pacientes com Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC),
observou-se que os pacientes que obtinham maior escore para
depressão apresentaram um risco aumentado de agravamento
dos sintomas, maior número de exacerbações e maior número
de internações.

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando as
bases de dados MEDLINE e LILACS para identificar artigos
relevantes que avaliassem a associação entre depressão e

(DM).
Sintomas depressivos relacionaram-se a um pior controle

glicêmico, a um aumento e maior gravidade das complicações
clínicas, piora da qualidade de vida e ao comprometimento de
aspectossociais,econômicoseeducacionais ligadosaoDM.

O tratamento da depressão está relacionado à melhora
dos níveis glicêmicos, podendo contribuir para um melhor
controledediversos aspectos relacionados ao DM.

Foram avaliados pacientes crônicos com
e pacientes acompanhados por hepatites virais. Os

dados obtidos são compatíveis com a literatura e confirmam a
necessidade de um atendimento biopsicossocial ao paciente
portador das doenças crônicas estudadas, uma vez que sintomas
de depressão podem prejudicar ainda mais o funcionamento
globaldo indivíduo.

Os resultados dos estudos citados permitem afirmar que
diagnosticar e tratar o transtorno depressivo são de vital
importância, não apenas por evitar um sofrimento direto, mas
também por somar melhorias na evolução do paciente, nas mais
diversas comorbidades.

Pode-se concluir que a depressão é um problema de
saúde pública e, como tal, deve ser de conhecimento de todos os
profissionais envolvidos no tratamento de pacientes. Afinal,
oferecer cuidados adequados é dever de qualquer especialidade
médica.
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